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Ano 3 16ª Edição

Nessa edição teremos as propostas dos principais candidatos à presidência. É 
muito importante conhecermos todos os projetos e estarmos cientes do que es-
tamos defendendo.

Acontece no CMR
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Tá famosinha, 
hein?

A Era das 
Máquinas

Não conseguiu comparecer a al-
gum evento do CMR? Não sabe o que 
estamos preparando pela frente?

Sem problemas! O Acontece no 
CMR vai suprir todas as suas necessi-
dades de informações!

Vencendo a Poli
É possível que tenhamos estra-

tégias para sobreviver ao dia a dia 
dessa instituição de ensino.

Na segunda parte dessa série 
de textos do Bruno Koseki, tere-
mos mais exercícios disponíveis 
para treinarmos.

Acontece no PMT

Acontece no 
PMI

O diretor acadêmico do CMR 
no PMI (Eduardo Marsola) traz as 
principais notícias do departamen-
to.

Uma das diretoras acadêmicas do 
CMR no PMT (Natália Guedes) traz as 
principais notícias do departamento.

Temos uma re-
comendação de 
leitura e é esse 
magnífico mangá. 
A trama e os tópi-
cos abordados vão 
te fazer querer ler.

Koe no
Katachi

Pág. 22
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Editorial Equipe
A 16ª edição do Jornal Dois Martelos vem com um visual novo! 

O diretor que vos fala agradece muito aos envolvidos no processo 
de atualização do jornal (membros de dentro e de fora do jornal). 
Muito obrigado a todos por todo o suporte!

Damos início à nossa edição com um foco denso no setor aca-
dêmico. Você não consegue ir nas ordinárias e acompanhar o que 
os nossos diretores acadêmicos trazem? Não tem problema! Da-
remos início às colunas fixas de informes do PMT e do PMI para 
que todos possam ter as informações de forma mais acessível!

Complementando o setor acadêmico, teremos a continuação 
do texto do Koseki a respeito das técnicas para sobreviver à Poli. 
Temos novas técnicas a serem treinadas e vale muito a pena dar 
uma lida no texto!

Tratando da política atual, teremos um compilado das propos-
tas dos candidatos à presidência (apenas aqueles com mais de 
5% de intenção de votos foram contemplados). O texto foi muito 
bem estruturado, exigiu um trabalho muito intenso e fez por me-
recer a capa dessa edição. Parabéns ao autor Eduardo Marsola!

No setor cultural teremos crônicas muito boas feitas pelo Dinei 
e pelo Champs. São leituras muito fluidas e interessantes, além de 
instigarem o desejo de ler cada vez mais!

Também temos um review de Koe no Katachi feito pelo André 
Rosin. É um mangá com um ideal muito bonito e uma ótima reco-
mendação de leitura para os tempos vagos!

Para finalizar teremos o clássico Caça ao Rêgo! 
Desejamos a todos uma ótima leitura!

Obs: nessa edição não teremos FAQ 76 e cruzadinha.

Tiragem
Para essa edição, foram impressos 100 exemplares do Jornal Dois 
Martelos, na gráfica da Escola Politécnica.
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Se você tem interesse em se 

juntar à equipe do Dois Marte-
los, entre no link do contato e 
nos mande seus dados. Todos 
são bem-vindos!!!

bit.ly/DoisMartelos
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SURPRESA!
bit.ly/DoisMartelos16
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Acontece no CMR
Mais um mês se passou, es-

tamos entrando em outubro e o 
CMR não deixou de fazer even-
tos grandiosos, em todos os se-
tores, nesse tempo. O Acontece 
no CMR vem dar os destaques 
principais de tudo o que pas-
sou, como ocorreu e o que está 
vindo por aí. Fiquem ligados:

Aconteceu no CMR:
19/09 – Roda de Conversa: 
Discussão Social e Racial

Na quarta-feira passada nós 
tivemos a organização de uma 
roda de conversa para abordar 
a temática social e racial. Ela 
ocorreu no Anfiteatro do PMI e 
contou com a participação do 
professor Raul Lima (membro 
da Comissão de Ética da Poli).

A comissão foi criada para 
escutar os alunos. Casos de 
bullying, que ocorreram dentro 
dos departamentos do PMI e 
do PMT, fizeram com que o de-
bate ganhasse mais força. Hou-
ve um destaque ao trabalho da 
Comissão e a afirmação de que 
os alunos podem buscar aju-
da não somente entrando em 
contato com a Comissão, como 
também acionando os centros 
acadêmicos para que esses 
possam ajudar a lidar com o 
caso.

O canal para entrar em con-
tato com a Comissão é a ouvi-
doria da Poli. É possível entrar 
em contato por meio do e-mail 
ouvidoria@poli.usp.br ou 
comparecendo ao Prédio da 
Administração da Escola Poli-
técnica. O horário de atendi-
mento presencial é de 2ª a 6ª 
feira, das 8h00 às 17h00.

19/09 – Cartilha: Violência de 
Gênero na Universidade

Também na quarta-feira ti-
vemos o início de um trabalho 
muito bacana tocado pelo se-
tor social do CMR (comanda-
do pelas diretoras sociais Malu 
Garbelini e Camila Renda). Foi 
compartilhada, na página do 
Facebook do CMR, uma cartilha 
sobre violência de gênero na 
universidade (com autoria da 
CAV-Mulheres USP-RP e rea-
lização por parte do USP Mu-
lheres, da rede Não Cala! USP 
e da Pró-Reitoria de Pós-Gra-
duação da USP).

Vale muito a pena dar uma 
lida. O Jornal Dois Martelos dis-
ponibilizará um QR Code e um 
link de acesso ao arquivo!

bit.ly/2QTrTcM

Vai acontecer no CMR:
28/09 – LollapalUSP

Você gosta de indie? Tá 
buscando uma festa com uma 
temática musical diferente do 
padrão? Então essa é a festa 
que você estava procurando!!!

Nessa sexta-feira o CMR, em 
parceria com o CEC, organiza-
rá o LollapalUSP. Todos estão 
convidadíssimos e a festa vai 

ser insana! Não percam!!!

O QR Code e link disponibi-
lizados abaixo são referentes ao 
evento da festa no Facebook. 
Lá vocês poderão ter acesso a 
todas as informações e meios 
de adquirir os ingressos.

bit.ly/2py2x7S

05/10 – Jogos Sedentários

A tão esperada 4ª Edição dos 
Jogos Sedentários está chegan-
do! Ela ocorrerá em uma glo-
riosa sexta-feira para que todos 
possam desfrutar ao máximo, e 
com toda a intensidade, todas 
as modalidades disponíveis.

Para mais informações, bas-
ta acessar o evento do JoSe no 
Facebook por meio do link: 

bit.ly/2DDDD0D

Alan Borges Oliveira
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica
2
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Acontece no PMT
Dia de discussão 

de curso
O Centro Moraes Rêgo 

(CMR) em conjunto com os do-
centes e a coordenação do De-
partamento de Engenharia Me-
talúrgica e de Materiais (PMT) 
realizou no dia 13 de setembro 
o Dia de Discussão de Curso 
das Engenharias Metalúrgica e 
de Materiais da Escola Politéc-
nica.

O evento teve como objeti-
vo abordar diversos temas re-
ferentes à estrutura de nossos 
cursos e debater problemas 
passíveis de soluções ou me-
lhorias através do dialogo de 
alunos e professores presentes.

Os principais temas discuti-
dos foram: sala-pró aluno, in-
fraestrutura do prédio, softwa-
res necessários para a formação 

do aluno, distribuição de carga 
horária, horário para estágio, 
estrutura do curso e rendimen-
to do aluno ao longo do curso.

Agradecemos a presença de 
todos que puderam compare-
cer e esperamos que seja possí-
vel realizar novos eventos com 
a mesma temática para, assim, 
continuarmos a pensar em me-
lhorias para o PMT.

Intercâmbio:
Estão abertas as inscrições 

para o Processo Seletivo de Du-
plo  Diploma/2019 na Institut 
National des Sciences Appli-
quées Lyon (INSA LYON) - Fran-
ça

As inscrições serão feitas 
somente através do Sistema 
Mundus durante o período  de 
12/09/2018 até 26/09/2018 às 
23h00.

Somente os alunos que es-
tão cursando Engenharia de 
Materiais poderão se inscrever 
neste edital.

Pró-aluno
Depois do Dia de Discussão 

de curso ficou evidente a im-
portância da sala pró para os 
discentes. Com isso foi realiza-
da uma compra de novos com-
putadores e ar condicionado, 
além de estarem sendo discu-
tidas novas medidas para au-
mentar o conforto e facilidade 
para os alunos.

Caso tenha alguma reclama-
ção ou sugestão para a sala-pró 
aluno, procure algum dos RDs 
do departamento para uma 
conversa.
Avaliação de disciplinas

Ao longo do mês de outubro 
os RDs da COC do departamen-
to irão realizar a avaliação de 
curso através de um questioná-
rio passado em sala. Se informe 
quando será em sua turma para 
poder participar! Sua contribui-
ção será muito importante para 
as futuras decisões nos cursos 
no PMT.

Natália Guedes
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica

Acontece no PMI

3

Informes correspondentes 
ao Conselho-PMI e CoC-PMI do 
mês de Setembro.

Reforma CMR e Penna
Após décadas atendendo 

alunos do PMI, PMT, PME e 
outros departamentos da Po-
li-USP, foi decidido que a saí-
da do Penna do local ao lado 
do CMR é inevitável. O xerox 
lá existente será retirado para 
contemplar a reforma do res-

taurante, prevista junto com a 
reforma do centro acadêmico 
CMR. O Penna será remanejado 
para dentro do PMI, no primei-
ro andar.

Note que, por ser dentro 
do departamento, não pode-se 
simplesmente remanejar o xe-
rox do Penna para lá, visto que 
é necessário abrir a licitação 
para utilização do espaço.

Avaliação das disciplinas 
e discussão da EC3

Prezando pela melhoria do 
ensino da Engenharia de Minas 
da Poli-USP, será realizada uma 
avaliação das disciplinas no dia 
19/10, entre 9h00 e 11h00.  

Teremos a presença dos 
professores do PMI Minas e Pe-
tróleo na sala de reuniões do 
departamento PMI, no segun-
do andar.

Acadêmico
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O objetivo da reunião é le-
vantar pontos importantes so-
bre a EC3 (críticas e sugestões), 
um feedback do curso para o 
planejamento de mudanças 
para 2020. Para contemplar 
mais alunos, será passada a 
avaliação das disciplinas no de-
partamento até essa data, além 
da realização do levantamen-
to prévio de aspectos a serem 
destacados na conversa. Serão 
discutidas mudanças na estru-
tura curricular do curso.

Somado a isso, teremos os 
pontos levantados no Dia de 
Discussão de Curso do PMI, 
que já foram apresentados para 

o departamento em meses an-
teriores.

Lembrem da importância da 
opinião dos alunos nesses te-
mas, visto que quem sofre as 
consequências são os próprios 
alunos. 

Eduardo Marsola
Engenharia de Minas

Vencendo a Poli 
(Segunda Parte)

Nesta edição, separei alguns 
exercícios para que você pos-
sa olhar um pouco mais para 
dentro de si, diferentemente 
da edição anterior em que os 
exercícios estavam voltados 
para mostrar-lhes a correlação 
entre os elementos internos e 
externos. Obs.: tenha o hábito 
de anotar as respostas para que 
você possa fazer um compara-
tivo com o futuro.
Exercício 1: Uma simples per-
gunta pode mudar muita coisa 
daqui para frente. Estando na 
Poli, quais são os seus objeti-
vos? Pense neles de uma for-
ma que você mesmo consiga 
mensurar o progresso.

Por consequência, vamos a 
um segundo exercício, mas an-
tes vamos analisar um aspecto 
muito importante. Ao decidir ir 
para a universidade, você assu-
miu uma responsabilidade com 
o presente (cursinho) e com o 
futuro. Quando assinalou o cur-
so (seja ele a 1ª ou a 4ª opção), 
havia um comprometimento 
e a expectativa de uma recom-
pensa para aquele ano de estu-
do pré-vestibular.

Perceba esta tríade (respon-
sabilidade/comprometimento/
recompensa). Foi a força motriz 
que levou você a estudar para o 
vestibular em busca da recom-

pensa (Poli) e você pode aplicá-
-la na Poli, de novo. 

Exercício 1.1: Seus objeti-
vos e as consequências de-
les. Dos objetivos que você 
listou, atribua consequên-
cias a cada um deles, para 
caso você atinja seu objetivo 
e caso você não atinja ele. 
Por fim, depois de analisar 
cuidadosamente essas con-
sequências, escreva quais 
ações você deve tomar para 
atingir seus objetivos.

Dentro de alguns dias, 
tente visualizar quais aspec-
tos do seu dia-a-dia me-
lhorou. Se tem conseguido 
dormir melhor e acordar 
mais disposto, estudar con-
sistentemente, lidar melhor 
com as dificuldades, sentir-
-se mais confiante.
Exercício 1.2: Registro de 
pensamentos. Você apren-
deu a identificar seus es-
tados de humor negativos 
na edição anterior. Agora 
é preciso compreendê-los 
com mais profundidade a 
fim de superá-los. Para isso, 
é preciso que você registre o 
problema: 

As reações que te bloqueiam: 
os pensamentos automáticos

Lembra-se de quando você 
estava aprendendo algo novo 
e a todo momento precisava 
rever o passo a passo e demo-
rava muito para conseguir con-
cluir uma tarefa? Com o pas-
sar do tempo e a prática, você 
automatizou esses processos e 
finalmente era capaz de fazer 
aquilo com as mãos amarra-
das e não conseguia entender 
como tinha tanta dificuldade 
naquilo? Com os pensamentos 
negativos acontece a mesma 
coisa. Quando você teve uma 
frustração muito grande, você 
se julgou incapaz de fazer aqui-
lo e todas as vezes que é sub-
metido a uma atividade similar, 
você automaticamente se blo-
queia, a fim de se proteger. Pois 
bem, é exatamente isso que 
está te impedindo de ir melhor 
nas provas: achar que não pode 
ir bem.

Analise o todo: a Poli não 
é uma faculdade fácil. Você é 
submetido a provas difíceis, 
acaba se frustrando com notas 
baixas e não se sente estimula-
do a estudar, pois acredita que 
mesmo estudando você irá mal 
de qualquer jeito. Isso só resul-
ta em continuar indo mal. Pro-
vavelmente nessa altura você já 
esteja deslocando a culpa para 
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a Poli, argumentando que ela é 
desumana, retrógrada, deficien-
te, que odeia o IME e o IF, que 
os professores são todos péssi-
mos e que só com professores 
como o Possani você pode se 
salvar, o que não é necessaria-
mente verdade. Agora vamos 
por partes: não podemos es-
perar a poli ficar mais fácil ou 
mais convidativa – acredite, nos 
meus N anos de poli nunca vi 
isso acontecer. Mas você pode 
eliminar seu bloqueio e superar 
suas dificuldades acreditando 
mais em si, reeditando suas ex-
periências com as notas baixas. 

Saia do automático e tome 
uma atitude plenamente aten-
ta. Melhorar a rotina de estudos 
aumenta as chances de aprova-
ção. Uma atitude plenamente 
atenta é avaliar se da última vez 
que você reprovou uma matéria 
você transformou informação 
em conhecimento ou simples-
mente absorveu informações 
sem compreendê-las de fato. 
Um exemplo clássico dessa fa-
lha de raciocínio é: estudar por 
provas antigas com resolução, 
ler a resolução e acreditar que 

Tabela referente ao exercício 1.2

entendeu a lógica sem ter pra-
ticado. Vale o ditado: “Aquilo 
que escuto eu esqueço, aquilo 
que vejo eu lembro, aquilo que 
faço eu aprendo” - Confúcio.
Pensamentos automáticos e 

Estados de humor:
Ao listar os diferentes pen-

samentos automáticos, você 
identificou diferentes tipos de 
estado de humor que aquelas 
situações te levam. Entre eles 
estão: depressão, ansiedade, 
raiva culpa e vergonha. Cada 
um desses estados de humor, 
estão ligados a uma série de 
características que vamos iden-
tificar aqui:

•	 Depressão: tendemos a 
ser muito autocríticos e 
ter pensamentos negati-
vos a respeito de nossas 
vidas e futuro.

•	 Ansiedade: gera senti-
mento de superestimar 
o problema e subestimar 
nossa capacidade de re-
solvê-lo. 

•	 Raiva: o foco do pensa-
mento está em como as 
outras pessoas nos ma-
goaram e prejudicaram. 

•	 Culpa ou vergonha: ge-
ralmente associados a 
pensamentos relaciona-
dos a ter feito algo erra-
do.

Nesta edição vamos focar 
nos elementos do estado de 
humor. Depois de identificar 
todos esses elementos, preci-
samos trabalhar os fatores que 
vão nos ajudar a desenvolvê-los 
e minimizar a interferência de-
les na nossa vida, que será feito 
na próxima edição do JDM!

Bruno Koseki
Engenheiro de Materiais

Tabela de reflexão final do texto

SEMM

facebook.com/SEMM.USP/

Cada vez mais
próxima...

5 a 9 de
Novembro



JDM Setembro de 2018

6

Política
Propostas dos Candidatos

à Presidência 2018

Ciro Gomes 
(PDT - Partido Democrático Trabalhista)

1.	 Economia
a.	 Criar 2 milhões de empregos usando recursos do FGTS para estimular setores intensivos em mão-de-

-obra
b.	 Alterações no tripé macroeconômico

i.	 Câmbio: deixar a taxa oscilar em torno de um patamar competitivo para a indústria nacional 
(controlada variação)

ii.	 Juros: redução de taxa básica e reajuste fiscal
iii.	 Duplo mandato no Banco Central: metas de taxa de inflação e desemprego

c.	 Investimentos em infraestrutura
i.	 Estado como indutor do crescimento
ii.	 Investimentos públicos ou incentivo do setor privado

d.	 Projeto Nacional de Desenvolvimento
i.	 Desindustrialização
ii.	 Investimento em setores básicos para gerar empregos

e.	 Limpar o nome dos brasileiros no SPC para estimular o consumo
f.	 Recursos adicionais para o Minha Casa Minha Vida

i.	 Concessão de créditos desburocratizados e barato para reforma e ampliação das moradias para 
famílias de baixa renda

g.	 Rever a legislação trabalhista
i.	 “Adaptar a legislação às novas tendências do mercado de trabalho”
ii.	 Incentivo a empresas e trabalhadores a manterem contratos mais longos
iii.	 Aumento de produtividade e diminuição da insegurança jurídica

2.	 Política Fiscal
a.	 Revogar o Teto de Gastos

i.	 Se contradiz pois quando pré-candidato, disse que iria manter com algumas mudanças
b.	 Fala em resolver o problema fiscal nos dois primeiros anos de governo, incluindo o déficit

i.	 Dividir com municípios contribuições como o PIS/Cofins
c.	 Adoção do IVA
d.	 Tributo sobre lucros e dividendos, heranças e doações
e.	 Limite para pagamento de dívida por parte do Estado e teto para todas as despesas
f.	 Recuperar a confiança do mercado externo com o pagamento de 9% da dívida interna do país utilizan-

do US$ 200 bilhões das reservas internacionais
g.	 Retomar o papel do BNDES como protagonista na concessão de créditos para investimento
h.	 Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal devem ter participação ativa no processo de redução de 

spread bancário (diferença entre o quanto o banco fornece de crédito e o quanto ele retoma com juros)
i.	 Maior transparência nas ações do Banco Central com a divulgação das gravações de reuniões após seis 

meses de cada ocorrência
j.	 Recriar o fundo soberano (recursos principalmente da mineração - minérios e petróleo)

Para esse texto em específico o editor (Alan Borges) optou por substituir o esquema de 3 colunas 
(design jornalístico) por um esquema de única coluna. A leitura ficará mais agradável dessa forma. 

Boa leitura a todos!
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i.	 Impedir oscilações excessivas na taxa de câmbio em função dos ciclos das commodities
ii.	 Estabilizar preços importantes, como o petróleo

3.	 Privatização
a.	 Não privatizar a Eletrobras e voltar a situação anterior da lei da partilha para exploração do óleo e gás 

no pré-sal
b.	 Mudar a forma de gestão da Petrobrás

i.	 Manter uma margem de lucro constante para proporcionar o crescimento
Expropriar todos os campos de petróleo leiloados a empresas estrangeiras 

c.	 Suspender acordo entre Embraer e Boeing
i.	 80% da produção de jatos comerciais é vendida para a americana
ii.	 Quer manter o direito de veto e decisões da empresa no governo brasileiro

4.	 Previdência
a.	 Defesa do Modelo de Capitalização
b.	 Criação de sistema único de previdência

i.	 Vigilância de agências de risco
ii.	 Combinar renda mínima, repartição e capitalização
iii.	 Salário mínimo para os benefícios sociais
iv.	 Repartição para diminuir o teto existente e calibrar o custo de transição para a capitalização 

dos recursos
v.	 Capitalização das contas individuais para valores acima de 3,5 salários mínimos

5.	 Segurança
a.	 Contra a redução da maioridade penal
b.	 Contra o porte de armas
c.	 Sistema Único de Segurança Pública
d.	 Federalizar a investigação dos crimes de narcotráfico, facção criminosa, contra a administração pública 

e lavagem de dinheiro
i.	 Agilizar os processos de investigação

e.	 Investimento em tecnologia policial
i.	 Drones, satélites, scanners e equipamentos de ponta

f.	 Criação da Polícia de Fronteiras
i.	 Alta tecnologia
ii.	 Tomará o lugar da Polícia Federal nessa área de atuação

g.	 Contra a intervenção no Rio de Janeiro
i.	 Não renovará no início do ano

h.	 Usar vagas ociosas nos presídios federais
i.	 Sistema de acompanhamento para os jovens do sistema carcerário
j.	 Inclusão de jovens e moradores de rua das áreas de conflito em programas profissionalizantes
k.	 Fortalecimento da Força Nacional de Segurança Pública

i.	  Incentivos aos Estados que colaborarem com policiais
l.	 Combate a facções criminosas nos Estados com mais vítimas

i.	 Início pelo Rio de Janeiro
m.	 Unificar o cadastro de armas no país

i.	 Registro único da PF e das FA
ii.	 Registro e monitoramento da origem de armas ilegais

6.	 Saúde
a.	 Mutirões para consultas, exames e cirurgias eletivas

i.	 Requalificação do SUS
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b.	 Não fala em descriminalizar o aborto,  mas demonstra ser à favor de garantir recursos legais e combater 
a criminalização de mulheres atendidas nos postos de saúde

c.	 Criação de novas clínicas para realização de exames especializados
d.	 Atualização das listas de procedimentos do SUS
e.	 Redução das filas para atendimento com compra de procedimentos do setor privado
f.	 Premiar hospitais e postos melhores avaliados
g.	 Criar o sistema de Ouvidoria do SUS

7.	 Educação
a.	 Priorizar a escola em tempo integral

i.	 Reformulação do sistema para base profissionalizante 
b.	 Fundos de investimentos no setor separados para o Infantil e Médio
c.	 Universalizar o acesso ao ensino para combate ao analfabetismo
d.	 Creches em tempo integral e maior número
e.	 Gratuidade de universidades e institutos de ensino federais

i.	 Manter política de cotas e acesso pelo ENEM/SISU
ii.	 Aprimorar ProUni e FIES
iii.	 Recuperar a política de bolsas

f.	 Eliminar o uso de material de ensino e educação com estereótipos que diminuem o papel da mulher e 
a inferiorizam

8.	 Meio Ambiente
a.	 Expansão do sistema de abastecimento de água e coleta/tratamento de esgoto
b.	 Estimular as energias renováveis
c.	 Modelos para diminuir a poluição

i.	 Taxação dos poluidores
ii.	 Mercado de Certificados de Emissão de Carbono

9.	 Programas Sociais
a.	 Remuneração mensal dos alunos da rede pública do EM

i.	 Frequência mínima e bônus por desempenho escolar
ii.	 Premiar escolas que reduzirem a evasão e aumentarem a avaliação dos alunos em exames 

nacionais
b.	 Programa voltado para a primeira infância

i.	 Assistência e saúde para aqueles com até 1000 dias de idade
10.	 Política Externa

a.	 Oposição ao governo Maduro
b.	 Aprofundar o livre comércio no Mercosul
c.	 Contra a instalação de bases militares na Am. Sul
d.	 Relação com a África e diminuir a ligação política-econômica dos interesses de empreiteiras 
e.	 Recusar “relações neocoloniais” com a China ou EUA
f.	 Comércio bilateral com EUA 

i.	 Incentivos à pesquisa e inovação
11.	 Reforma do Estado

a.	 Novo pacto federativo com os Estados
b.	 Recriar a Secretaria das Mulheres

12.	 Judiciário
a.	 Contra um controle externo para o STF, mas é a favor de controle externo para o Ministério Público
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Geraldo Alckmin 
(PSDB - Partido da Social Democracia Brasileira)

1.	 Economia
a.	 Dobrar a renda da população após tempo determinado
b.	 Corrigir o FGTS pela Taxa de Longo Prazo 

i.	 Garantir ganhos reais acima da inflação
c.	 Flexibilizar a política econômica desconstitucionalização temas relacionados à gestão econômica

i.	 Tudo o que for pertinente à gestão da política econômica, como gastos, tributos, teto de gas-
tos, regra de ouro deve ir para nível infraconstitucional

d.	 Aumentar para 50% do PIB a participação do comércio exterior
i.	 Atrair investimentos

e.	 Fortalecer o seguro rural e criar fundo anti-catástrofe
f.	 Incentivos a agricultura de larga escala
g.	 Defesa de mais defensivos agrícolas mais modernos

2.	 Política Fiscal
a.	 Manter o teto de gastos
b.	 Eliminar o déficit público em dois anos
c.	 Criação do IVA
d.	 Ajuste fiscal com melhorias de despesas sem aumentar impostos

i.	 Retomar a atividade econômica
e.	 Reduzir o IR para empresas

i.	 Estimular novos investimentos
ii.	 Taxar a distribuição de dividendos e acabar com a isenção da LCA e da LCI (tipos de investi-

mento com isenção de IR)
3.	 Privatização

a.	 Privatizar estatais
i.	 A privatização é a peça chave do programa de governo

b.	 Não privatizar a Petrobrás nem o Banco do Brasil
i.	 Limitar a atuação da empresa à prospecção de petróleo
ii.	 Acabar com o monopólio

4.	 Previdência
a.	 Regime único para servidores públicos e privados

i.	 Teto do INSS será o benefício máximo e acima será previdência complementar facultativa.
b.	 Reforma da previdência 

i.	 Idade mínima
ii.	 Aumento de contribuição e manutenção do sistema de repartição

c.	 Considera o sistema de capitalização inviável
i.	 Considera que irá aumentar o déficit público

5.	 Segurança
a.	 Defende o porte de armas para moradores do campo

i.	 Mudança de posição desde a pré-candidatura diante do crescimento de Bolsonaro
b.	 Aumento do tempo de encarceramento de menores que cometem crimes hediondos 

i.	 3 para 8 anos
c.	 Aumento da pena de adultos que usem menores para crimes
d.	 Revisão da Lei de Execução Penal

i.	 Dificultar a progressão de penas para infratores que cometeram crimes violentos/crime orga-
nizado
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e.	 Criação de agência nacional de inteligência para combater o tráfico de arma, lavagem de dinheiro
i.	 Combate ao crime organizado e tráfico com integração das polícias

f.	 Defende a intervenção federal e integração/fortalecimento das polícias
i.	 Metas para diminuição dos homicídios

g.	 Maior repasse de recursos para municípios
h.	 Criação da Guarda Nacional como polícia militar federal apta a atuar no território nacional

6.	 Saúde
a.	 Cobrar às seguradoras o atendimento feito no SUS aos segurados
b.	 Implantar cadastro único dos usuários do SUS

i.	 Prontuário eletrônico
ii.	 Digitalização dos dados

c.	 Ampliação do Programa Saúde da Família
i.	 Mais especialidades
ii.	 Não especifica

7.	 Educação
a.	 Aumentar avaliação no PISA
b.	 Apoio à reforma do ensino médio
c.	 Valorização da profissão “professor” e maior preparo/remuneração no setor público
d.	 Reforma no ensino básico e público

i.	 Garantir que todas as crianças estejam alfabetizadas até 2027
e.	 Fortalecimento do ensino técnico e tecnológico

i.	 Não detalha
f.	 Estímulo a parcerias empresa-universidade
g.	 Defende o sistema de meritocracia com bônus por resultados

8.	 Programas sociais
a.	 Incremento do Bolsa Família

i.	 Não detalha
9.	 Política Externa

a.	 Eliminação de subsídios e parcerias com grandes blocos econômicos intercontinentais
b.	 Aposta na Aliança do Pacífico e futuro ingresso na Parceria Transpacífico (TPP)
c.	 Negociar áreas de interesse comum com o governo americano
d.	 Trabalhar na consolidação de um acordo Mercosul - UE
e.	 Referências ao desenvolvimento sustentável

i.	 Gestão da Amazônia - maior atenção
10.	 Reforma Política

a.	 Redução no número de senadores 
i.	 3/Estado para 2/Estado

b.	 Implementação do voto distrital ou distrital misto
i.	 Redução do número de partidos

c.	 Cortar ministérios para diminuir despesas
d.	 Descentralizar o poder

i.	 Maior autonomia para os Estados
11.	 Agronegócio

a.	 Contra o frete mínimo para cargas
i.	 Não se compromete a revogar a lei que normatiza a cobrança

b.	 Criação de fundo anti-catástrofe
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c.	 Reeditar a medida para impedir a invasão de terras destinadas à reforma agrária
i.	 A propriedade invadida ficará impedida de entrar na reforma por 4 anos

Jair Messias Bolsonaro 
(PSL - Partido Social Liberal)

1.	 Economia
a.	 Nova carteira de trabalho para os trabalhadores

i.	 Jovens ingressantes podem escolher entre vínculos empregatícios baseado na carteira tradicio-
nal (sujeito às leis CLT atuais) ou na nova (contrato individual prevalece sobre a CLT)

b.	 Criação de um superministério da Economia
i.	 Fusão da Fazenda, Planejamento, Indústria e Comércio

c.	 Criação da secretaria-executiva do Programa de Parcerias de Investimentos (PPI)
i.	 Visa a melhoria e ampliação da infraestrutura nacional
ii.	 Tornar mais receptivo a investidores os projetos de infraestrutura prioritários

d.	 Independência do Banco Central
i.	 Mandatos para os diretores
ii.	 Objetivo de controle da inflação

e.	 Contra o repasse diário do aumento do preço das refinarias para o consumidor, mas diz que o mercado 
deve fluir por si só

i.	 Preços devem seguir o mercado internacional
ii.	 Suavização das flutuações de curto prazo com mecanismos de proteção adequadas
iii.	 Defende que os salários de homens e mulheres no setor privado sejam definidos pelos patrões 

e que os públicos sejam obrigatoriamente iguais 
iv.	 Fim da unicidade sindical

1.	 Manter o fim do imposto sindical obrigatório
2.	 O trabalhador pode escolher o sindicato que quer se associar

v.	 Redução do tamanho do Estado
2.	 Política Fiscal

a.	 Zerar o déficit primário em 2019 e converter em superávit no segundo ano de governo
i.	 Impossível segundo a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO)

b.	 Manter o tripé econômico do governo FHC: câmbio flexível, meta de inflação e fiscal
i.	 Meta de inflação: 4,5%

c.	 Manter Ilan Goldfajn como presidente do Banco Central
d.	 Redução da carga tributária

i.	 Atrair novos investimentos para o Brasil
1.	 Exploração de recursos minerais, incentivos ao turismo e aumento da segurança pú-

blica
e.	 Não taxar grandes fortunas e heranças
f.	 Redução de 20% o volume da dívida por meio de privatizações, concessões, venda de propriedades 

imobiliárias da União e devolução de recursos em instituições financeiras oficiais
3.	 Privatização

a.	 Cortar despesas com a privatização e reforma fiscal
b.	 Privatização da Petrobrás e quebra do seu monopólio
c.	 Algumas estatais serão extintas e outras privatizadas

i.	 Não detalha quais no programa de governo
ii.	 Exclusão de alguns parceiros como a China na venda de estatais

4.	 Previdência
a.	 Capitalização da Previdência

i.	 Operacionalização do sistema por instituições financeiras privadas (bancos)
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ii.	 Regulada pelo governo com a nova carteira, fora do INSS
iii.	 Sem encargos trabalhistas para as empresas
iv.	 Trabalhador pode escolher o modelo antigo ou novo

b.	 Idade mínima para aposentadoria e tempo de contribuição
i.	 61 para homem - 36 contribuição
ii.	 56 anos para mulher - 31 contribuição

c.	 Fundo com recursos da privatização para custear a transição para o novo modelo de previdência
5.	 Segurança

a.	 Redução da maioridade penal para 16 anos
b.	 Liberação do porte de arma e armamento dos proprietários rurais
c.	 Reformulação do estatuto do desarmamento
d.	 Retaguarda jurídica para agentes de segurança que, por defesa, matem em serviço

i.	 Retaguarda Jurídica para atuação - exclusão da ilicitude
e.	 Fim das audiências de custódia

i.	 Lotação dos presídios é problema dos presos
f.	 Fim da progressão de pena e saída temporária dos detentos
g.	 Fim do monopólio da Taurus para a venda de armas

i.	 Modificar a legislação vigente e abrir o mercado para importações 
h.	 Tipificar como terrorismo as ações de invasão de terra e depredação dos bens públicos do MST e MTST

i.	 Retirar da Constituição qualquer relativização da propriedade privada
i.	 Redirecionar a política de direitos humanos, priorizando a defesa das vítimas da violência
j.	 Reforçar o papel das forças armadas no combate ao crime organizado
k.	 Maior integração entre os órgãos da segurança pública

6.	 Saúde
a.	 Criação do Prontuário Eletrônico Nacional
b.	 Criação da carreira de “médico do Estado” para atender áreas remotas e carentes do país
c.	 Não manutenção do Mais Médicos e diz que os médicos cubanos serão “libertados”. Se passarem no 

Revalida receberão o valor integral do salário, sem repasse ao governo cubano.
d.	 Estabelecimento de novos programas neonatais em todo o país
e.	 Incentivar o combate ao sedentarismo e obesidade com a inclusão de profissionais de educação física 

no programa Saúde da Família (academias ao ar livre)
7.	 Educação

a.	 Defende o EAD do fundamental ao superior
i.	 Baratear os custos com educação

b.	 Militarizar o ensino e nomear um general para o Ministério da Educação
i.	 Um colégio militar em cada capital de Estado nos dois primeiros anos

c.	 Investimentos em pesquisa na universidade e mudar o currículo do ensino fundamental
i.	 Objetivo da educação é atender a economia e formar um bom profissional

d.	 Contra a política de cotas nas universidades
e.	 Defende o Escola Sem Partido e o fim da ideologia de gênero nas escolas
f.	 Mudar a Base Nacional Comum Curricular

8.	 Meio Ambiente
a.	 Extinguir o Ministério do Meio Ambiente - unificar ao Ministério da Cultura
b.	 Não continuar com a política de demarcação de terras indígenas

9.	 Programas Sociais
a.	 Manter o Bolsa Família

i.	 Mudou de discurso de quando pré-candidato
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b.	 Programa de planejamento familiar
10.	 Política Externa

a.	 Defende a política de imigração do presidente Donald Trump
b.	 Aprofundar a integração com os países da América do Sul em regime democrático

i.	 Novo eixo de parcerias econômicas
c.	 Criar um campo de refugiados para receber os refugiados venezuelanos em Roraima

11.	 Reforma Política, do Estado e Judiciário
a.	 Aumentar o número de ministros do STF de 11 para 21

i.	 Nomear a maioria dos magistrados durante seu mandato
ii.	 Garantir maior representatividade de todos os grupos no território nacional

b.	 Reduzir o número de ministérios de 29 para 15 e nomear generais para algumas Pastas
i.	 Fusão de alguns ministérios e eliminação de outros

Fernando Haddad 
(PT - Partido dos Trabalhadores)

1.	 Economia
a.	 Implantar programa emergencial de empregos

i.	 Retomar obras, investimentos e programas parados
b.	 Investimentos no Bolsa Família
c.	 Criar novas linhas de crédito com prazo e juros acessíveis
d.	 Retomar a política de valorização do Salário Mínimo
e.	 Investimentos em infraestrutura - realização de obras públicas

i.	 Criação de fundo de investimentos com recursos de reservas internacionais
ii.	 Visando a criação de empregos

f.	 Multiplicar as Parcerias Público Privadas
i.	 Substituição da iluminação pública em todo o país para LED

g.	 Revogar pilares da reforma trabalhista (“estímulo a pejotização, terceirização e vedação de acesso à 
Justiça Trabalhista”, segundo ele)

h.	 Novo Estatuto do Trabalho
i.	 Valorizar sindicatos e associações
ii.	 Reorientar a política de preços de combustíveis da Petrobrás

2.	 Política Fiscal
a.	 Revogar o Teto de Gastos
b.	 Isenção de pagamento do IR para quem ganha até 5 salários mínimos e maior taxação dos mais ricos, 

heranças e grandes fortunas
c.	 Municipalizar o tributo sobre os combustíveis
d.	 Taxar bancos para baratear o crédito

i.	 Aumento de impostos aos bancos que mantiverem elevado lucro
e.	 Reforma tributária
f.	 Taxar lucros e dividendos
g.	 Implementação gradual do IVA
h.	 Duplo mandato ao Banco Central

i.	 Maior controle da inflação
i.	 Revitalização dos bancos públicos e financiamento ao desenvolvimento nacional
j.	 Fortalecimento da Petrobrás e manter o regime de partilha no pré-sal

3.	 Privatização
a.	 Suspender a venda de ativos da Petrobrás
b.	 Não privatizar a Eletrobras
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c.	 Rever o acordo Embraer / Boeing
4.	 Previdência

a.	 Não apresentou uma proposta definida, mas disse que irá abrir discussão para possíveis mudanças na 
previdência

5.	 Segurança
a.	 Federalizar o combate ao tráfico de drogas e o crime organizado
b.	 Plano Nacional de Redução de Homicídios
c.	 Controle de armas e munições - rastreamento das legais e retirada das ilegais
d.	 Valorizar o profissional de segurança e fortalecimento da polícia científica
e.	 Mudar a política de drogas - legalização
f.	 Política Nacional de Alternativas Penais - redução do encarceramento de bandidos

6.	 Saúde
a.	 Maior participação do governo federal na saúde e atendimentos, associado a programas já existentes 

(Mais Médicos)
b.	 Controle da dengue - mosquito
c.	 Criação da Rede de Especialidades Multiprofissional

i.	 Mais cuidados especializados, cirurgias, exames e consultas e em menor tempo
d.	 Mais mutirões de exames e cirurgias
e.	 Implementação do prontuário eletrônico

7.	 Educação
a.	 Revogar a reforma do ensino médio
b.	 Orientação pedagógica, valorização e preparo dos professores da rede pública
c.	 Rediscutir os repasses da União por faixa etária
d.	 Defender a bandeira do “Escola com Ciência” (contrária à “Escola Sem Partido”)
e.	 Ampliar os investimentos em ciência, tecnologia e inovação
f.	 Política nacional para alfabetização
g.	 Implementar a Prova Nacional para Ingresso na Carreira Docente e repetição da prova anualmente

8.	 Meio Ambiente
a.	 Adoção de tecnologias verdes modernas para atender a demanda por inovação e sustentabilidade na 

matriz produtiva
b.	 Reforma fiscal verde

i.	 Aumentar o custo da poluição e premiação a investimentos e inovação de baixo carbono
ii.	 Isenção de tributos sobre investimentos verdes

c.	 Ampliar investimentos em energias renováveis
d.	 Zerar as emissões de gases estufa na matriz elétrica brasileira até 2050
e.	 Taxa de desmatamento líquido zero até 2022 (para cada hectare desmatado, um hectare plantado)
f.	 Regular o agronegócio para amenizar os danos socioambientais

9.	 Programas sociais
a.	 Implementar a Renda Básica de Cidadania

i.	 Uma quantia de dinheiro para cada cidadão - algo semelhante a um salário - visando garantir 
a mínima condição de vida

b.	 Incorporar famílias pobres sem acesso ao Bolsa Família no programa
10.	 Política externa

a.	 Retomar a integração latino-americana e cooperação sul-sul (África)
i.	 Busca de soluções pelo diálogo
ii.	 Repúdio a intervenções nos locais para solução

b.	 Fortalecimento do Mercosul e consolidação da Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribe-
nhos (CELAC)
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c.	 Promover a reforma da ONU, com foco no Conselho de Segurança e proteção dos Direitos Humanos 
d.	 Dar maior força ao Ministério das Relações Exteriores (Itamaraty)

11.	 Reforma Política
a.	 Adotar voto em lista pré-ordenada por gênero e cotas de representatividade
b.	 Separar as datas de eleição de Presidente e membros do Congresso

i.	 Facilitar a criação do governo com maior presença de aliados
c.	 Permitir ao presidente propor plebiscitos e referendos
d.	 Convocação de uma Assembléia Nacional Constituinte para discutir profundas mudanças no país como 

revogação de medidas do Governo Temer e implantação de diversas novas
12.	 Reforma do Estado

a.	 Nomear um civil para o Ministério da Defesa
b.	 Elevar a ministério as Pastas de Direitos Humanos, Políticas para as Mulheres e para Promoção de Igual-

dade Racial
13.	 Judiciário

a.	 Instituir tempo de mandatos para os membros do STF e Cortes Superiores de Justiça
b.	 Proibir patrocínios empresariais a eventos das associações
c.	 Acabar com alguns benefícios de políticos 
d.	 Redução do período de férias de 60 para 30 dias

Marina Silva 
(REDE - Rede Sustentabilidade)

1.	 Economia
a.	 Foco para a criação de “empregos dignos”
b.	 Diminuir os custos de contratação do trabalho formal

i.	 Maior inserção de pessoas no mercado de trabalho formalmente
c.	 Priorizar obras de infraestrutura

i.	 Criação de empregos e crescimento econômico
ii.	 Obras de saneamento e transporte

d.	 Maior autonomia do Banco Central, sem independência institucionalizada
i.	 Definição da política monetária

e.	 Contra a política de preços da Petrobrás
i.	 Reajuste não deve ser passado diariamente

f.	 Alterações na reforma trabalhista
i.	 O que é acordado entre patrão e empregado não deve sobrepor às leis trabalhistas
ii.	 Simplificar as leis trabalhistas

g.	 Revisar a política de subsídio cruzado (preços mais altos para uns do que para outros)
h.	 Incentivar Parcerias Público-Privadas e concessões para evitar corrupção em obras públicas

i.	 Obrigar a contratação de seguro-garantias para obras públicas
ii.	 Transparência na fiscalização e acompanhamento das obras

i.	 Crescimento da exportação com a redução de tarifas e barreiras
j.	 Maior investimento em pesquisa e inovação

2.	 Política Fiscal
a.	 Implantar o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) - imposto unificado
b.	 Tributação sobre lucros e dividendos, heranças e grandes fortunas
c.	 Aumento da tributação de propriedades
d.	 Redução do Imposto de Renda sobre Pessoa Jurídica e medicamentos
e.	 Não tributação da cesta básica

i.	 Favorecer a distribuição de renda
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f.	 Contra o teto de gastos
g.	 Revisar as renúncias fiscais 
h.	 Suspender a criação de Refis (programa para renegociação de dívidas com o governo)

3.	 Privatização
a.	 Contra a privatização da Petrobras, Caixa e BB
b.	 Distribuidoras da Eletrobras devem ser privatizadas mas a empresa em si não tem posicionamento 

definido
4.	 Previdência

a.	 Unificar regras do setor público e privado
b.	 Nova proposta de regime de capitalização

i.	 Sistema misto de contribuição e capitalização
c.	 Definir idade mínima e tempo de contribuição para o benefício

5.	 Segurança
a.	 Contra a redução da maioridade penal
b.	 Contra o porte de armas e a favor do maior controle e fiscalização
c.	 Criar o Sistema Único de Segurança Pública

i.	 Integrar o trabalho das polícias
ii.	 Combate ao tráfico e crimes financeiros

d.	 Valorizar os policiais com melhores salários e formação continuada
e.	 Incentivar medidas para redução no número de presos

i.	 Pacto com empresários para oportunidades de trabalho
6.	 Saúde

a.	 Ampliar a cobertura dos atendimentos e aprimoramento do programa Saúde da Família
b.	 Ampliar o acesso a medicamentos essenciais e a genéricos
c.	 Fortalecimento de iniciativas que aumentem o número de médicos nos municípios, com incentivo a 

áreas mais remotas
d.	 Estimular a alimentação saudável, incluindo a vegetariana
e.	 Dividir o país em 400 regiões de saúde - gestão compartilhada com a União

7.	 Educação
a.	 Ampliação do número de creches
b.	 Universalizar a educação infantil
c.	 Valorizar professores - salários e formação
d.	 Reavaliar a reforma do ensino médio
e.	 Incentivar a expansão da educação integral
f.	 Manter a política de cotas nas universidades

8.	 Meio Ambiente
a.	 Desmatamento zero até 2030
b.	 Explorar o mercado de carbono

i.	 Ampliar o sistema de controle do desmatamento
ii.	 Diminuir as emissões

c.	 Política Nacional de Resíduos Sólidos
i.	 Reduzir lixo
ii.	 Melhorar a coleta seletiva e reciclagem

d.	 Incentivo para municípios implementarem planos de controle e monitoramento de condições climáticas 
que possam gerar impactos de desastres naturais (secas, alagamentos, deslizamento, etc)

e.	 Alinhar as políticas públicas aos objetivos gerais do Acordo de Paris
i.	 Emissão líquida de gases estufa zero até 2050
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f.	 Investimentos em energia sustentável
g.	 Taxa de carbono incorporada ao sistema tributário nacional

i.	 Precificação dos gases estufa emitidos
9.	 Política Externa

a.	 Estreitar relação com a Aliança do Pacífico 
i.	 Tratado de livre comércio

b.	 Retomar o lugar no Conselho de Segurança da ONU
c.	 Defende a união de países latino-americanos para ajudar a Venezuela

i.	 Recrutar venezuelanos para trabalhar no Brasil
d.	 Promover o aumento da interdependência econômica entre os países do mundo e desenvolvimento 

sustentável do Brasil
10.	 Reforma Política

a.	 Fim da reeleição
b.	 Mandato de 5 anos para o presidente da República
c.	 Reabrir a discussão sobre implementação do Parlamentarismo como sistema de governo
d.	 Redução do Fundo Eleitoral
e.	 Sistema de voto distrital misto para eleição de deputados federais
f.	 Defende a candidatura avulsa desde que comprovado apoio de um número mínimo de eleitores

i.	 Não necessário se filiar a um partido para concorrer
g.	 Facilitar apresentação de projetos de iniciativa popular

i.	 Reduzir o número mínimo de apoiadores
ii.	 Aceitação de assinaturas eletrônicas

11.	 Agronegócio
a.	 Contra a liberação e utilização mais intensa de agrotóxicos no país
b.	 Programa Renovabio

i.	 Meta de redução de gases de efeito estufa e emissão destes por distribuidoras de biocombus-
tíveis

c.	 Mais efetividade na implementação de medidas do Código Florestal
Candidatos não descritos:

1.	 Vera Lúcia (PSTU - Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado)
2.	 José Maria Eymael (DC - Democracia Cristã)

3.	 João Goulart Filho (PPL - Partido Pátria Livre)
4.	 Cabo Daciolo (PATRI - Patriota)

5.	 Henrique Meirelles (MDB - Movimento Democrático Brasileiro)
6.	 Álvaro Dias (PODE - Podemos)

7.	 Guilherme Boulos (PSOL - Partido do Socialismo e Liberdade)
8.	 João Amoedo (NOVO - Partido Novo)

Fontes: Propostas dos submetidas pelos candidatos, sites de notícias (UOL, G1, ISTOÉ, Valor, Estadão, Veja, Exame, …), 
vídeos e matérias de blogs. Além de outros sites para termos técnicos.
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Cultura
Era só mais um dia normal, 

tinha acabado de chegar no 
CMR, já havia limpado a mesa, 
trocado o lixo, o café já estava 
sendo feito, tudo estava bem, 
ao perceber o vento frio que 
passava vi que era o cenário 
ideal para fumar um cigarro (ou 
fumar um Charles Renda, como 
dizem os frequentadores do 
Moraes Rêgo). Já puxei o Kiwi 
para a área externa e deposi-
tei meu cigarro na ponta dos 
lábios, ao pegar meu isqueiro 
acabei puxando junto meu celu-
lar, foi então que ocorreu o pri-
meiro acontecimento estranho 
da minha manhã, meu celular 
tocava, Alan estava me ligando. 
“Estranho” - pensei ao atender 
o celular - embora o dia pare-
cesse bom até então, atendi 
com um “ALOOOU” para fazer 
uma graça com o menino Alan, 
confesso. Mas do outro lado da 
ligação uma voz estranha me 
respondeu: “Aqui é o Douglas, 
eu to aqui com o Alan, ele aca-
bou batendo o carro e pediu 
pra te ligar”. Não sabia como 
reagir, a única coisa que conse-
gui fazer foi perguntar onde o 
Alan estava para ir lá ajudar ele 
o mais rápido possível, entre-
tanto não pude deixar de asso-
ciar Douglas, o ciclista que me 
ligou, com o professor do PMT, 
também chamado Douglas e 
também ciclista. (In)Felizmente 
o Douglas da ligação não era 
nosso professor. Coloquei meu 
pigas na orelha e fui em direção 
ao meu carro.

Cheguei no local da batida, 
do outro lado do CRUSP, pa-
rei meu carro atrás do PPUSP 
e já sai avisando que conhecia 
o Alan e estava ali para ajudar. 
Cheguei e o vi deitado no chão, 
o carro batido na arvore, era 
uma cena desagradável de se 
olhar, depois de ver se ele es-
tava bem já pedi os dados do 
seguro do carro (tenho certa 

experiencia com carros batidos 
rsrs). Enquanto eu ligava para 
o seguro um carro estacionou, 
de dentro saiu um homem nos 
seus 50 anos, cabelo grisalho, 
porém com um aspecto saudá-
vel (sua camiseta justa de cor-
redor entregava que ele era um 
desses malucos por saúde que 
tomam Herbalife e correm na 
raia em um domingo de ma-
nhã), ao sair do carro já veio em 
direção ao Alan falando que era 
médico e queria ver como ele 
estava. Após alguns minutos o 
SAMU chegou, junto com uma 
viatura da PM, o médico saudá-
vel viu que seu trabalho por lá 
já tinha acabado, foi então que 
ele se aproximou de mim e dis-
se que ia embora, eu agradeci 
a ajuda e me despedi, foi então 
que ele me deu tapa amigável 
nas costas e disse: Para com 
essa porcaria ai, isso mata! Ele 
apontava para meu cigarro na 
orelha, fiquei sem resposta, e 
ele continuou: Isso mata, você 
vai morrer! Não sabia o que 
responder, minha única reação 
foi falar que estava tentando 
parar, porém aquilo não o con-
venceu, ele apenas repetiu mais 
uma vez que eu iria morrer e foi 
embora.

Após a saída do SAMU, que 
levou o Alan para o hospital eu 
acabei ficando por lá, tinha pro-
metido que iria resolver o pro-
blema com o seguro. Enquan-
to ligava para a Porto Seguro, 
recebi a noticia que o guincho 
só poderia ser acionado no mo-
mento que a polícia liberasse. 
Pegaram meus documentos e 
levaram para a base mais perto, 
fui informado que teria que es-
perar por ali até o guincho ser 
liberado, e comigo ficaram dois 
policiais (um homem nos seus 
30 anos e uma mulher também 
com essa idade) e um PPUSP ( 
sua idade não é relevante, nem 
a dos policias, mas gosto de dar 
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detalhes). O vento gelado ainda 
era presente, e lembrei que ti-
nha um cigarro na orelha, era o 
momento ideal para fumar, só 
esperava que aquilo não demo-
rasse, só tinha mais dois cigar-
ros comigo. Enquanto fumava 
meu cigarro lembrei que meu 
carro ainda estava parado no 
meio da raia e que ao meu lado 
estavam dois oficiais da lei, de 
cara já disse que ia estacionar 
meu carro em um lugar melhor, 
fiz isso e usei o momento so-
zinho no carro para conferir se 
não estava portanto nada que 
pudesse me incriminar com a 
polícia. Eu estava limpo, parei 
o carro no estacionamento do 
CRUSP e voltei andando ao lo-
cal da batida.

Enquanto eu esperava a de-
cisão da PM sobre fazer ou não 
uma perícia, fiquei horas sen-
tado na raia ouvindo a playlist 
de Red Hot Chilli Peppers que 
tinha criado alguns dias antes. 
Naquele momento, eu achava 
que iam ser horas de tédio e 
silêncio, entretanto, não podia 
estar mais errado. O médico 
que comentou sobre a minha 
morte foi apenas o primeiro a 
falar comigo naquela fria terça-
-feira. 

Já havia passado um bom 
tempo e mais nada de estranho 
aconteceu, a contagem de ci-
garros já estava em apenas um, 
aquele virado para dar sorte. Ao 
fumar o ultimo cigarro fiz meu 
pedido, que meu tédio acabas-
se, e ele se realizou. O PPUSP 
(vou chama-lo de Pereira, não 
sei se era seu nome, mas a cor-
relação me agrada) estava con-
versando com a policial que 
esperava comigo, a quantidade 
de groselhas que ele falava era 
surpreendente, sua capacidade 
de manter uma small talk era 
boa, porém ele cometia certos 
deslizes. Foi então que passou 

Tá famosinha, hein?
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um homem correndo na raia 
que ao passar pela policial ba-
teu uma continência e ela res-
pondeu de imediato, ajeitando 
sua postura e com um ar sério. 
Ao ver a cena Pereira não se 
conteve, ele sentiu dentro dele 
uma vontade inenarrável que 
fazer algum comentário tosco, 
foi aí que ele disse, com um sor-
riso maroto em seu rosto: “Tá 
famosinha, hein?!?”. Como al-
guém fala isso para um policial 
eu não entendo, mas ele disse. 
A policial olhou para o serele-
pe guarda e respondeu: “É meu 
tenente...”. Segurei a risada, as-
sim como o policial que estava 
ao meu lado, Pereira não sabia 
o que responder sua reação foi 
simplesmente sair do lado dela 
e ficar quieto (o que me agra-
dou, visto que eu não aguenta-
va mais ouvir tanta besteira).

Ainda estava me recupe-
rando da cena que tinha acabo 
de presenciar e aquele guarda 
conseguiu arrancar um bom 
riso meu antes de eu conseguir. 
Depois de desistir da conversa 
com a policial começou a me-
xer no celular, uma manobra 
comum para se passar o tempo. 
Como estava com apenas um 
fone na orelha conseguia ouvir 
o que acontecia ao meu redor, 
tudo estava quieto. Foi então 
que um som familiar ressoou, 
um grito de prazer, sim, ele caiu 
no famoso "gemidão do zap". 
Segurar a risada foi complexo, 
especialmente quando Pereira 
tentava, sem sucesso algum, 
pausar o som ou diminuir o 
volume, sua forma de manu-
sear o celular era similar a meu 
avô, deslizando os óculos para 
a ponta do nariz e fazendo uma 
expressão de quem cheirou e 
não gostou.  Eu olhei para o 
lado, para esconder meu leve 
sorriso e percebi que o policial 
parado ali, que até então não 
havia pronunciado nenhuma 
palavra, estava na mesma si-
tuação que eu, segurando sua 
risada. Ele teve uma reação di-
ferente da minha e decidiu co-
mentar sobre o segundo desli-

ze do PPUSP: “Tem que tomar 
cuidado com essas coisas, né?”. 
Com esse comentário não con-
segui mais segurar minha risa-
da assim como o policial, que 
felizmente também rompeu 
em risos. Vendo os dois rindo 
de sua inocência o guarda ain-
da tentou controlar a situação, 
dizendo que aquilo era comum 
afinal ele caia no velho truque 
frequentemente, dando como 
exemplo um caso em que abriu 
o desagradável vídeo no meio 
de uma aula. Sua tentativa foi 
falha e só resultou em prolon-
gar as risadas e após isso sua 
reação foi simplesmente xingar 
o amigo que havia mandado o 
vídeo, com um palavreado chu-
lo e deselegante, o qual não irei 
repetir para você, meu caro lei-
tor.

O tempo se arrastava e eu 
não tinha o que fazer, meu ci-
garro havia acabado, a playlist 
já chegava no seu fim e após as 
situações que passou Pereira já 
estava quieto e com seu celular 
no modo silencioso. Parecia que 
o pedido feito ao fumar o cigar-
ro virado já tinha se esgotado, 
ao pensar isso cometi o mesmo 
erro de antes pela segunda vez, 
eu ainda iria encontrar figuras 
peculiares naquela manhã. Já 
havia mandado mensagem no 
glorioso "zip zop" para o me-
nino Champinho, pedindo que 
ele me encontrasse no local 
da batida para me fazer com-
panhia e de preferencia com 
um maço recém comprado. A 
ideia de abrir um maço novo 
e aproveitá-lo naquele frio me 
dava forças para continuar, só 
precisava aguentar mais alguns 
minutos. Foi aí que entrou uma 
nova figura na história. 

Um carro encostou atrás do 
veículo da guarda universitária. 
Ninguém saiu por um tempo, 
até que uma figura de um ho-
mem em seus 50 ou até 60 anos 
apareceu de dentro daquele 
Honda Fit. Um homem leve-
mente calvo e bem baixo, qua-
se do tamanho do Kiwi. Vestia 
um suéter e tinha um crachá do 

IPT em seu pescoço. Caminhou 
lentamente até meu lado, tirei 
o fone de ouvido e dei bom dia, 
ele, de imediato, já perguntou o 
que havia acontecido, eu expli-
quei sobre o acidente, e que as 
coisas já estavam sob controle, 
mas o senhor pediu para eu re-
petir a história três vezes até ele 
entender tudo. Depois de final-
mente compreender fez uma 
cara de espanto e começou a 
mencionar Deus, agradecendo 
que nada de ruim tinha aconte-
cido, foi então que ele parou de 
falar e olhou dentro da minha 
alma. Se manteve em silêncio, 
ele claramente queria falar algo 
mas procurava coragem. Foi 
então que ele disse: “Você acre-
dita em Deus?”. Eu não acredi-
tei no que ouvi, ele realmente ia 
querer discutir religião comigo 
naquela situação, eu já havia fa-
lado que só estava resolvendo 
a burocracia para o Alan. Man-
tive minha compostura e edu-
cadamente respondi que sou 
ateu, o espanto em seu rosto 
foi imediato, ele levantou seu 
dedo querendo sinalizar para 
eu esperar por ele, que virou as 
costas e foi ao seu carro. Depois 
de uma breve busca no por-
ta luvas ele caminhava de vol-
ta com um panfleto nas mãos, 
chegou ao meu lado e o entre-
gou com um sorriso no rosto: 
“Esse é um livrinho que eu fiz, 
com umas passagens da bíblia 
que eu gosto.”. Eu não tinha 
ideia do que responder, apenas 
passei pelas páginas lentamen-
te, fingindo estar dando uma 
olhada rápida, quando na ver-
dade só pensava se perguntava 
para se ele tinha algum cigarro 
(sua cara era de quem fumava 
Marlboro Light). Foram minu-
tos ouvindo sua palavra sobre 
Deus, enquanto eu dava meus 
motivos para ser ateu. Demo-
rou, mas ele terminou de falar 
sobre suas passagens favoritas, 
me pediu para ler seu livro por 
completo e repensar sobre reli-
gião, eu aceitei sua proposta e 
li o pequeno livro enquanto ele 
caminhava lentamente para seu 
carro.
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Champs ainda não havia 
chegado e nenhuma outra si-
tuação inusitada dava sinais de 
acontecer, comecei a mandar 
mensagem para quem eu sabia 
que estava de carro e podia pe-
gar um pigas para mim. Paula e 
Camila, a dupla barulhenta, foi 
a minha segunda opção. Expli-
quei a situação para as duas e 
pedi para passarem por lá para 
me salvar. Antes que uma das 
duas pudesse aparecer o sere-
lepe vice-presidente chegou, 
sem o maço prometido, afinal 
a padaria em que ele iria pas-
sar estava fechada. Toda a es-
perança estava nas duas, que 
após alguns minutos aparece-
ram, também sem nada para 
saciar minha vontade. Eu teria 
que inovar para conseguir um 
cigarro, mas pelo menos tinha 
meu fiel amigo comigo nessa 
missão.

O delegado liberou a cha-
mada do guincho, minha jor-
nada estava chegando em seu 
final. Já liguei para o seguro e 
resolvi tudo era só esperar a re-
tirada do veículo que eu podia 
voltar ao CMR, curiosamente 
usei o livro que tinha recebido 
daquele senhor para anotar os 
dados que recebi no telefone, 
percebi que certas coisas po-
dem acabar sendo convenien-
tes quando não se espera. En-
quanto esperávamos sentados 
no meio fio um grupo de tra-
balhadores começou a cortar a 
grama do outro lado da raia. Ao 
verem o carro batido decidiram 
parar de cortar a grama para 
um descanso e 3 deles vieram 
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em nossa direção para ver o 
que tinha acontecido. Foi uma 
conversa rápida e repleta de 
piadinhas rápidas, comentários 
como “Vixi, estragou mesmo, 
hein” eram repetidas algumas 
vezes. A conversa era agradável, 
mas o que mais chamou minha 
atenção era um cheiro fami-
liar. Sim, um deles fumava um 
Chesterfield azul, não é um dos 
meus favoritos, está longe disso 
na verdade, mas era o que tinha 
no momento. Não titubeie e 
pedi gentilmente por um, meu 
pedido foi atendido, já lancei 
um olhar para nosso querido 
magrelo caderudo e ele enten-
deu na hora que iriamos dividir 
aquilo. Enquanto apreciávamos 
aquela iguaria os trabalhadores 
voltaram a cortar a grama, bem 
na hora que o guincho chegou.

10h20, o CMR estava orga-
nizando um evento marcado 
para às 11h, eu tinha quarenta 
minutos para resolver o guin-
cho e ir a palestra. Mesmo com 
esse tempo de sobra eu deduzi 
que o guincho não iria resolver 
aquilo no tempo necessário, a 
manhã inteira foi cheia de atra-
sos era obvio que guinchar o 
carro iria de alguma forma de-
morar.

Após manobrar o longo veí-
culo o motorista do guincho 
(vamos chamá-lo de Carlos) 
saiu em nossa direção e logo 
de cara começou a reclamar da 
burocracia que envolve guin-
char um carro dentro da USP. 
Quando recebeu o chamado 
para o serviço ele estava ao lado 
do P1, mas ao tentar entrar re-

cebeu a terrível noticia de que 
só poderia entrar pelo P2. Sim, 
ele teve que dar a volta inteira 
pela USP até chegar no portão 
certo. Além da enorme jorna-
da ao entrar ainda foi obriga-
do a preencher um formulário 
deixando claro o que iria fazer 
dentro da universidade. Carlos 
estava em seu limite, intercala-
va entre analisar a situação do 
carro e reclamar da USP. En-
quanto Carlos ainda terminava 
sua avaliação Champs percebeu 
que a palestra iria começar, pe-
gou a chave do meu carro e foi 
em direção ao CMR, eu nova-
mente me encontrava sozinho. 
Carlos começou o processo de 
guinchar o carro, manobrou 
seu caminhão no meio da raia 
e começou a puxar o Alanmó-
vel, minha jornada finalmente 
estava acabando, o relógio já 
marcava 11h20 e minhas per-
nas já estavam doloridas de 
tanto tempo em pé. Assinei to-
dos os papeis do guincho, dei 
as coordenadas para aonde ele 
deveria levar o carro e como 
meu último ato naquela missão 
pedi um pigas para Carlos, um 
Hollywood vermelho. Aquele 
cigarro de qualidade extrema-
mente duvidosa se mostrou 
uma delícia enquanto eu cami-
nhava pela raia em direção ao 
CMR ouvindo minha playlist de 
Red Hot Chilli Peppers.

Rodrigo Castro
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica

Malandro, hoje foi comple-
xo. Mas a história não é neces-
sariamente só de hoje. É uma 
história da humanidade tam-
bém.

Marca de tempo número 1 
->Dia das mães.

Meu pai decide comprar 
algo para minha mãe. Nos di-
versos anos, sempre foram coi-

sas pequenas, como pijamas 
(por Deus, ela ama pijamas) 
roupas casuais ou uma lem-
brança ou outra.

Nunca é nada demais, nem 
no aniversário, nem no dia das 
mães, nem nas milhares de Bo-
das que foram “comemoradas” 
(leia-se, minimamente lembra-
das 3 meses depois). Até parece 

um segredo para fazer o casa-
mento durar.

E é claro, sempre que apare-
ce algo fora do padrão e, mui-
tas vezes inovador, cria-se um 
alarde. Desta vez, meu pai ino-
vou.

A receita para o sucesso do 
presente (ou para fim da futura 
humanidade) foi unir a conve-

A Era das Máquinas
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niência de limpar a casa remo-
tamente, com rodas, com um 
design geodésico interessante 
e também com toques sonoros 
razoavelmente simpáticos.

Sim, caro leitor, meu pai 
comprou o Bob (carinhosamen-
te apelidado pela dona Moni-
ca).

Em outras palavras, aquele 
robô implacável que aspira a 
casa.

Marca de tempo número 2 
->Resto do Semestre.

Como esperado, fui eu que 
programei o Bob. Como uma 
pessoa curiosa e Estudante de 
Mecatrônica, resolvi entender o 
funcionamento dele.

Ele fica em uma base a qual 
também o recarrega. Quando 
acionado, sai por aí batendo 
nas coisas e mapeando o terre-
no de acordo com o toque. No 
final da operação, ele consegue 
retornar à base.

Achei maravilhoso no pri-
meiro olhar, mesmo sabendo 
que era uma tecnologia já exis-
tente há anos.

Mas os problemas começa-
ram a surgir.

Depois de umas duas se-
manas, minha mãe começou 
a conversar com o Bob. Seus 
beeps agradáveis e até polissi-
lábicos começaram a entretê-
-la. Terça e quinta a casa estava 
em paz, graças ao Bob. As coi-
sas começaram a funcionar em 
casa e isso trouxe uma enorme 
satisfação pra minha mãe, algo 
que ninguém conseguira reali-
zar em 25 anos, apenas ele, o 
Bob.

Eu achei normal. Aconteceu 
coisa parecida com a menos re-
cente máquina de lavar. Só que 
ele superou a Kátia. Recente-
mente, ele está se tornando um 
filho.

Agora, o Bob tem um quar-
to. Ele também recebe comida 
da minha mãe. Migalhas de 
pão são jogadas voluntaria-

mente no chão, apenas para ele 
sugar com gosto e realizando 
mais beeps de gratidão. O que 
mais me espantou foi o Band-
-Aid que minha mãe colocou 
quando ele se esgueirou para 
debaixo da cama e sofreu um 
risco em sua camada preta de 
acrílico. Logo percebi que ele se 
tornara um filho. E mais amado 
do que eu.

Embora esses diversos fatos 
tenham ocorrido, caro leitor, a 
gota d’água foi hoje.

Marca de tempo número 3 
->Hoje.

Sábado de manhã. Meu 
quarto está limpo. A casa está 
arrumada. Eu estou em casa. 
Minha mãe tem o ímpeto de 
ver se a casa está organizada 
do jeito que ela gosta, já que 
trabalha até tarde e não con-
segue cuidar disso nos outros 
dias. Normal.

Até que ela decide ligar o 
Bob. Conversa vai, beep vem, 
minha mãe vem falar comigo 
enquanto jogo o tranquilizan-
te jogo da fazendinha (Stardew 
Valley, recomendo à todos). 
Digo que em breve sairei para 
estudar no CMR. Ela ficou clara-
mente brava pois eu não tenho 
ficado muito em casa e ela apa-
receu com diversas cobranças 
e reclamações. Ela estava 90% 
pistola. Comecei a ajudá-la e 
tentar deixar tudo bonitinho, 
para assim poder aproveitar o 
pouco tempo que fico com mi-
nha véia. Normal.

Entro no banho. Recebo 
mensagens: “E ai, vai colar?”. 
Tento me apressar. Ao sair do 
banho, jogo rapidamente mi-
nhas roupas no chão do quarto. 
Estendo a toalha. Na correira, 
estendo instavelmente o piso 
(leia-se, tapetinho de banheiro) 
em cima do box. Deixo a porta 
aberta. Bob entra no banheiro. 
Corro pelado pela casa. Cueca. 
Ouço um barulho de algo ba-
tendo no box. Imediatamente, 
um grito.

- TIRA ESSA CUECA DO 
CHÃO MENINO. SE EU VER 
MAIS ALGUMA COISA FORA 
DO LUGAR, EU TE MATO.

Normal.
Corro rapidamente e tiro a 

cueca do chão (mesmo saben-
do que iria fazê-lo nos próxi-
mos 5 minutos). Passando pela 
porta do banheiro, vejo o Bob 
engrenhando-se com o piso.

-Foi mal mãe, já tirei aqui ra-
pidão

Me visto adequadamente 
em cerca de 1 minuto, e, logo 
em seguida, outro grito, desta 
vez com uma voz oscilante de 
desespero.

- POXA RENAN, VOCÊ DEI-
XOU O PISO NO CHÃO, TODO 
MOLHADO E BAGUNÇADO AS-
SIM NÃO DÁ, PUTA VIDA.

Estranho, no mínimo.
Eu tenho um senso de justi-

ça e moral muito claro. E eu, um 
pouco pistola devido à tudo (e 
ao Bob), não ia me submeter.

- Mãe, não fui eu que fiz 
aquilo. Foi o Bob.

- Renan, não brinca com a 
minha cara.

- Mãe, ele bateu no box e 
caiu o piso, é sério.

Quando eu falei isso, eu falei 
na esperança que ela acreditas-
se. Ela não acreditou. E eu per-
cebi isso na hora. A situação era 
ridícula, sim, mas ela tem que 
acreditar no filho dela. Ao mes-
mo tempo que riu da minha 
cara internamente, expressou 
um olhar que eu nunca tinha 
visto.

- Renan, vai estender o piso.
- Mãe, pelo amor de Deus 

acredita em mim.
- O Bob não tem nada a ver, 

Renan.
Eu comecei a entrar em de-

sespero. Eu havia sido trocado. 
Definitivamente. Os próximos 
15 minutos foram um bate 
boca. Eu tentava antecipar as 
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reclamações de minha mãe e 
ela reclamava mais alto. Ela não 
estava acreditando em mim! O 
filho temporariamente único 
dela! É aí que eu percebi. O Bob 
havia ganhado. E A CULPA FOI 
DELE!

Eu eventualmente desisti 
pois a galera estava me espe-
rando, mas eu não vou negar 
que fiquei muito indignado e, 
principalmente, preocupado. 
Foi uma situação inédita em 
minha vida e ouso dizer, na his-
tória da humanidade. Este texto 
vem com um registro histórico.

Me sinto, no momento, 
como o Will Smith, Phillip K. 
Dick, Sarah Connor ou até mes-
mo o Bernard Lowe do Wes-
tworld. Pela primeira vez, uma 
máquina causou uma discórdia 
100% humana. Isso é o primeiro 
passo. Me vejo daqui a 25 como 
um ludista tentando destruir os 
genocídios dos carros autôno-
mos da Google e da Uber, ou 
até mesmo como um terrorista 
que foge da Alexa ou da Siri.

Ao final deste desabafo e 
registro histórico, eu e você, 
leitor, podemos chegar a con-

clusões distintas sobre o mun-
do. Mas, uma conclusão é uma 
inexorável verdade e é comum 
a nós dois.

É iniciada a Era das Máqui-
nas

Renan Rosenfeld
Engenharia Mecatrônica
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Quero hoje apresentar e re-
comendar um mangá bem es-
pecial para mim: Koe no Katachi 
(em inglês: “A Silent Voice” ou 
“The Shape of Voice”). É uma 
história relativamente curta, 
mas deixa uma impressão mui-
to forte com sua abordagem 
a temas como depressão, pre-
conceito, deficiência e suicídio.

A personagem central da 
história é Nishimiya, uma me-
nina surda tentando se adaptar 
ao ambiente escolar do ensino 
fundamental. Desde o primeiro 
dia de aula, ela é alvo de piadas 
e preconceito por parte das ou-
tras crianças, que também não 
sabem como lidar com a situa-
ção. Entre provocações, iso-
lamento social e até roubo de 
seus aparelhos auditivos, nós 
acompanhamos a realidade de 
Nishimiya nesse ambiente hos-
til durante alguns meses, antes 
de sua mãe inevitavelmente ti-
rar ela da escola. Peculiarmente, 
porém, ela não é o personagem 
principal da história. No centro 
de todo esse bullying, encon-
tramos um menino rude e cruel 
chamado Ishida. Ele é o nosso 
protagonista.

Anos após o incidente, Ishi-
da é um jovem adulto no último 
semestre do ensino médio. Sem 

Koe no Katachi: 
Deficiência, Bullying e Superação

nenhum amigo, com péssima 
auto-estima e imagem pessoal 
e com a sensação de que não 
fez nada de valor com sua vida, 
o leitor encontra Ishida plane-
jando o próprio suicídio. Para 
tentar consertar os erros do 
passado antes de morrer, ele 
vai à procura de Nishimiya no 
centro de apoio ao surdos da 
cidade e pede desculpas pela 
forma que agiu no passado. 

Ela o perdoa, e o convida para 
alimentar os peixes com ela. 
Diante desse desenvolvimen-
to, Ishida é capaz de dar uma 
nova chance para si mesmo. O 
mangá então segue a história 
da amizade inesperada entre os 
dois, e o que o Ishida é capaz 
de aprender sobre si mesmo e 
sobre como funcionam as pes-
soas ao seu redor.

Nessa jornada, nós também 
aprendemos com os persona-
gens. Nós percebemos que a 
raiva inicial que sentimos con-
tra o Ishida pelos seus atos é 
injustificada. Ele não era um 
antagonista ou uma pessoa 
ruim, e sim apenas uma criança 
sem bússola moral que não sa-
bia como lidar com a situação. 
Dependendo de seu ponto de 
vista, a sua frustração acaba se 
virando contra o professor da-
quela turma de ensino funda-
mental, que não teve a compe-
tência de controlar o problema, 
ou contra a própria sociedade, 
que não tem lugar ou plano 
para pessoas com deficiência, 
em um familiar exemplo de 
descaso e preconceito silen-
cioso. Ao fim do dia, Ishida é o 
protagonista da história, pois 
ele percebe esse problema, e 
tenta se tornar alguém melhor 
porque decide que a mudança 
precisa começar consigo mes-
mo.

As pessoas possuem a força 
de vontade para mudar o seu 
comportamento? Você seria 
capaz de vencer a ignorância 
para compreender seus erros e 
falhas e tomar a atitude para se 
melhorar? Você daria uma se-
gunda chance para uma pessoa 
que alega ter mudado? Como 
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Cada dia que passa o Caça ao Tesouro de 2019 está mais próximo e para que possamos man-
ter o título desse ano devemos treinar! Por isso, como no semestre passado, segue abaixo algumas 
pistas para estimularmos os neurônios. Qualquer dúvida ou brisa pode falar com o Caio, que ele vai 
te dar uma ajudinha. Vamos gigante, família!!!

1) Foi aqui o palco do primeiro beijo do bruxinho mais famoso do mundo.
2) Vamos aprender como se construir um cidadão?	
3) Das bedauernswert Ergebnis dieses Spiels ist das Tor zum Wissen.
                                               22031818h  -€u21
4) 

     

5)  Um tipo de comida havaina foi dada ao meu francês sob a estrela maior.

Caça ao Rêgo

perceber tendências suicidas 
no comportamento de alguém, 
e como prevení-las? Koe no Ka-
tachi é uma história interessan-
te e diferente por si só, além de 
ser um pouco dramática e trá-
gica, mas o que a faz marcante 
é a abordagem a temas difíceis 
que incitam o leitor. Raiva, ódio, 
compaixão, empatia e tristeza 
são algumas das emoções que 
eu senti quando li o mangá, e 
essas emoções são a parte que 
eu melhor lembro da experiên-
cia de leitura.

Para quem não curte ler 
mangá, boas notícias: a histó-
ria foi adaptada em um filme 
de 2 horas, de mesmo nome. 
Um pouco de conteúdo do ori-

ginal foi cortado do filme, mas 
o filme é super estético e bem 
animado, e vale a pena assistir 
mesmo para quem já tenha lido 
o mangá.

Em 2017, o tema da reda-
ção do ENEM dizia respeito a 
desafios na educação de sur-
dos. Sendo um otaku fedido 
cidadão versado em culturas 
estrangeiras, eu mencionei 
esse filme pra contextualizar e 
exemplificar a minha redação, 
cuja nota eu usei para entrar na 
Poli pelo SISU. Assim, eu nunca 
me esquecerei de Koe no Kata-
chi, uma história que tocou meu 
coração, provocou diversos de-
bates sobre bullying entre mim 
e meus amigos, e marcou a pri-

meira vez na minha vida que 
assistir anime serviu pra alguma 
coisa.

André Rosin
Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

Entretenimento


